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RODRIGO
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@rodrigokawasakioficial

Nossa edição deste mês da PublicoA 

traz na capa matéria sobre: 

Estudo mostra que o consumo diário de 

cafeína pode reduzir o risco de desenvolver demência.

Aprecie e compartilhe sem moderação 

com seus amigos e grupos pelo Whatsapp!
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........................................................................................

PUBLICOA.COM.BR | FEVEREIRO 2026

FAÇA AQUI SUA ENCOMENDA



08

EXPEDIENTE

TIRAGEM
Cerca de 100 mil exemplares digitais mensais 

compartilhados pelo WhatsApp e acesso 

no portal de notícias www.publicoa.com.br

A Revista PublicoA é uma publicação 

da Kawasaki Propaganda

Rodrigo Kawasaki (editor-chefe)

Bidu Kawasaki (diretor/jornalista MTB0096)

Rodolfo Kawasaki (diretor comercial)

Joana Pontes (edição/revisão)

Vitor Dantas (artes/design)

Agência Brasil (colaboração)

........................................................................................

........................................................................................

PUBLICOA.COM.BR | FEVEREIRO 2026



10

SUMÁRIO

FALE COM A GENTE
www.publicoa.com.br

@publicoa

rodrigokawasaki@hotmail.com

12 Rodrigo Kawasaki

20 Estudo mostra que o consumo 

diário de cafeína pode reduzir 

o risco de desenvolver demência.

26 Bidu Kawasaki

........................................................................................

........................................................................................

PUBLICOA.COM.BR | FEVEREIRO 2026



12

Uma pesquisa de cientistas brasileiros com a cera do 

ouvido está trazendo resultados promissores para antecipar

o diagnóstico do câncer.

A cera que se acumula no ouvido tem valor científico 

incalculável para os pesquisadores da Universidade 

Federal de Goiás.

........................................................................................

Pesquisa de universidade brasileira descobre 

que cera de ouvido pode ajudar a detectar câncer

RODRIGO
KAWASAKI

@rodrigokawasakioficial
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Usuários brasileiros do Apple Watch agora podem receber 

alertas sobre sinais persistentes de pressão arterial elevada 

após a liberação do recurso pela Anvisa. A ferramenta tem 

como objetivo identificar precocemente pessoas que ainda 

não sabem que têm hipertensão.

O funcionamento não depende da medição direta da 

pressão pelo pulso. O relógio utiliza o sensor óptico para 

analisar como os vasos sanguíneos respondem aos 

batimentos cardíacos. 

Apple Watch passa a alertar usuários 

no Brasil sobre sinais de hipertensão
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RODRIGO KAWASAKI 

A Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) aprovou 

o uso da semaglutida para a redução do risco de eventos 

cardiovasculares, como infarto e acidente vascular 

cerebral (AVC). A substância é o princípio ativo de 

medicamentos como Ozempic e Wegovy, conhecidos pela 

eficácia na perda de peso. Originalmente desenvolvida 

para o tratamento do diabetes tipo 2, a semaglutida atua 

simulando o hormônio GLP-1, que regula o apetite e o 

metabolismo da glicose.

 

Anvisa aprova semaglutida para prevenção 

de infarto e AVC em pacientes de alto risco
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Há grandes expectativas em relação a um novo e poderoso 

composto destinado a reduzir os níveis de gordura no 

sangue, responsáveis   por doenças cardíacas potencialmente 

fatais. Em um ensaio clínico recente, o medicamento oral 

TLC-2716 reduziu os triglicerídeos sanguíneos em quase 

40% e o colesterol remanescente em mais de 60%.

O medicamento foi testado em um ensaio clínico com 

100 adultos saudáveis   para avaliar seus efeitos.

Novo estudo clínico revela redução de 

colesterol “remanescente” em mais de 60%
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Há novas evidências que se somam ao crescente conjunto 

de provas de que você não precisa se sentir culpado por 

tomar seu café diário . Um amplo estudo de longo prazo 

descobriu que o consumo moderado de cafeína está 

associado a um risco reduzido de demência e a um 

declínio cognitivo mais lento.

O estudo analisou dados de quase 132.000 participantes, 

que foram acompanhados por até 43 anos. Aqueles que 

relataram o maior consumo de cafeína apresentaram um 

risco 18% menor de desenvolver demência, em 

comparação com aqueles que disseram consumir pouca 

ou nenhuma cafeína.

Entre um subgrupo de participantes, aqueles que 

consumiam café ou chá com cafeína também 

apresentaram pontuações ligeiramente melhores em 

testes cognitivos do que aqueles que consumiam menos. 

Curiosamente, nenhuma associação foi encontrada para 

os consumidores de café descafeinado , sugerindo que a 

própria cafeína seja o componente protetor.

É claro que isso não significa que você pode 

simplesmente beber litros de café todos os dias e manter 

a mente afiada para sempre. Como em tudo, moderação é 

importante – o estudo descobriu os benefícios cognitivos 

mais pronunciados entre as pessoas que bebiam de duas 

a três xícaras de café ou de uma a duas xícaras de chá por 

dia.
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Mas mesmo o consumo moderado de cafeína não é uma 

solução milagrosa.

“Embora nossos resultados sejam encorajadores, é 

importante lembrar que o tamanho do efeito é pequeno e 

que existem muitas maneiras importantes de proteger a 

função cognitiva à medida que envelhecemos”, diz Daniel 

Wang, nutricionista do Mass General Brigham em Boston.

“Nosso estudo sugere que o consumo de café ou chá com 

cafeína pode ser uma peça desse quebra-cabeça.”

O relatório corrobora as conclusões de vários estudos 

recentes. Uma análise de mais de 200.000 pessoas no 

Biobanco do Reino Unido revelou que os consumidores 

de café tinham 34% menos probabilidade de desenvolver 

Alzheimer e 37% menos probabilidade de desenvolver 

Parkinson do que os não consumidores de café – desde 

que a bebida fosse cafeinada e sem açúcar.

Outro estudo associou o consumo de três xícaras de café 

por dia a um aumento médio de quase dois anos na 

expectativa de vida. Outro ainda descobriu que, entre 

pessoas com pressão alta, aquelas que bebiam de quatro 

a cinco xícaras de chá por dia apresentavam o menor 

risco de desenvolver demência.

O novo estudo envolveu uma análise de dados de saúde 

de 86.606 mulheres participantes do Nurses’ Health Study 

e de 45.215 homens participantes do Health Professionals 

Follow-up Study, ambos com início da coleta de dados na 

década de 1980.
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